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CORREIO PAEISTANO 

S Paub 15 de Junho. 

Honlem, em editorial Bynoptíco de 

al^uipas louv8\fIS medidas adqiinístra- 

tivas tomadus pelo digno sr presidente 

da província, esgríme em vão o redactor 

da gazeta somi-ofãcial coolra imagina- 

rla^ accusaçSes que tivéssemos feito á 

^presideocia. 

Decidida[nente,conTeiicenio-nos cada 

I (^ia maia dos incpnvenientes que ao pró- 

prio governo iraz a tão onginal quanto 

cammoda posição assumida pela redac- 

ç3o ^a «TríbuQBi*, a folh^ paga para 

fazer aa publicações ofílcioes, e assim 

eflcolliidu pelas garantias \irluaes de 

apoio ao governo provmçial que deveria 

offerecer 

Com effeilo, é fdra de duvida que a 

redaeçlo da gazeta ofOcial sabe fazer v^i- 

Ifr em proveito da sua, facção e dos al- 

líados ostensivos ou occultos, as relaçQes 
de intimidade «ob as quaes apresenla- 

se para obter votos complacentes do cor- 

po elutoral 

Por outro lafiot porém, como procede 

a mesma redacgfio quando os actos do 

presidente, pautados pelo striclo cum- 
primento da lei.não moldam se pelas exi* 

^ncias dos interesses particulares da 

mesma faccfto 1 

mo Q empresta aos seus adversários, 

eom inexce'iivel—sans Taçon—, expro- 

bacües feitas ao presidente que jamais 

foraúi dirigidas á esta aUotoridade 
IToutroB lermos, faltando á lealdade 

da discusEio, & própria lealdade que 
dave ao governo qiie estipendia a folba 

que elles transformam em arma eleito- 

m da sua faeçlo, aos deverei de defen- 

gores semi-ofBciaes d^ presidência, 
^nsforraam-se apenas em defensores 
ofiSciosos de accusaçóes que nos,em- 

prestam, por esforço de sua imagma- 
Cioi ou por fálla-de coragem para as ex- 

leroareip em seu próprio nome. 

A posi^^o é comínoda mas também 
merece outros qualiRcativos: não áleal 

nem decante: —quem aufere os 'fncros 
da posiçfto de redactores de um jornal 
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estipendiado pelo governo, de\e^ieste 
mais alguína cousa do que faz a «Tri- 
buna», ^ r 

Aindn mais: n'um amuo de despeito, 
porque o di^o sr presidente tem pro- 
curado mot'alisar a administraçaio da 
província e restaurar o domínio da lei 
conspurcado por seus dous antecessores, 
e ISSO, liiversas vezes estimulado pelas 
reclamações Áo «Correio Paulistano», 
assim como nas questões Godo), câmara 
de Santâsi promotor de Itapetininga,etc , 
vem diz^r-nos a redacçSo da «Tribuna» 
refenndo-se ao presidente da provín- 
cia- 

«Não se deixa arrastar nom por elo- 
gios nem por censuras,^ do mesmo modo 
porque não se fbzia conduzir por mane- 
jos de opposlção.» 

Esta declaração'' d^ cTribuna» expri- 
me çsactamente o nosso procedimento: 
—também nós jámais elogiamos ou cen- 
suramos uma Buctondade para delia 
obtermos alguma cousa. 

B, 81 aa'cabo^ de três annos de renhi- 
da oppdsição, 'em que, únicos etn nosSo 
próprio partido, jiimais esquecemos no 
dia seguinte o que disaámos na véspe- 
ra, e subimos as escadas de palácio para 
pedir favores á nossos adversários, pro- 
pósito em que continuamos %mes, con- 
ceda-nos a redacção da «Tribuna* o di- 
reito de regosijarmo-noa com toda a 

- . província, pelos actos do presidente que 
F«.Por.(«nt« oronria. "=?i/8censu-»;j,^j^:j.^bggi^p5^deti>.ajiistiç«- 
MO pri«<í*W«. acoberto doanony- ^^^^^j^3^j^'^^^^^^^^^^çg^_ 

Assim, se a gazeta semi-oflicial não 
pôde ter ciúmes do «Correio», no apoio 
que temos prestado á certos actos úu 
presidente da província, e, si pdde dei- 
xar de cumprir o seu dever nio apresen- 
tando esses actos á luz da publicidade, 
cercados do devido prestigio, não forge, 
pelo menos, accusaçõ^ chimcricas ao 
presidente, para aproveitar as vantagens 
da posiçSo,díe um defensor independen- 
te e de8ia|éressado. 

1 

Fiaaca de collectores 
O.acto pelo qual foram denvittidos os 

collectores que não haviam prestado as 

respectivas fianças da lei, não podia dei- 

ApniMrim o psaio, a chefii'im em breve |i 
eua ebiadonida En um* vflhi cata de l*Toun, 
■bii^Cada, lannida en quidrtdo, e iindi coberta 
de lelh> 0> genidoi e o pranto deiesperadoi ou- 
tlaa^-H peifei tame ale, e conhetía-ia^que eram de 
aalher 

-" Ai t qHS nlo sio >l'D)s penidu! exdimou 
COUH quB linhi nuite bom eoraçlo. E nina 

nçadlnba fc qnil de Mrto eiUo üieado mil 
_ eotrau decididamente em casa sesnídapor 

CuKOi. OuTUOt-se, Dlo jk praotoi e gemidot, 
mis diitinclimente paliTrai  A infeUi bradava 

— Deiu do da, impiTie-''me I Hea filbo, 
BWi pobre fllhoj. "' /   ■• 

Cnien pnpifmifwiui, preTealndo aeres- 
tmlidide aã nlo «lar tòf pobre mulbor. 

naã «nílir^ Mtiertqr 4* UM elidira eoLCOA- 
plsU^MCuldlv 

— Õti«m eili aqui cora «Ma nulber T patVHaa 
radeonle Cotãu, com m» ametfidanit ewa *gi 
qua ofdaDi UL nesao lempo qns anwa^.     ' 

— NiDfaem, leahor, nmiDein 1 ntpaoden ama 
TAi iMortda.  O, bomffn qoa me árràMlon e me 
iratiieuH<Q"'i <'*'""''"*'^^'^'<^^** '"' bon, nai Voireri, cnÍo-o baml nltert I 

de applaudlr-se a ãel<exeeu{fio da'lei, 
planeja-se a sua derogáçSo para beoeS- 
ciar os amigos, que por falta àfi garan- 

em' rT^^' "^°^^ continuar'noa | ^ „,,^^^j^y 

Felizes tempos I Esperemos  

SECçAO LIVRE 

{ 
xar de encontrar apoio por parte da 
opinião publica. 

Executar as leis maÍs|[arentidoras de 

uma regular arrecadaçj^ dos impostos, 

tbl deve ser o pensamgflto de uma ad- 
ministração honesta. 

Aquelles que não podem offerecer a 
fiança da lei, por falta de capitães seus 

ou de credito pessoal, ilão estão no caso 

de merecera confiança da administra- 
ção ' 

SI a fisnça que a lei exige é impossí- 
vel de ser dada hoje, nSo se explica a 

razão porquo.em outros tempos.essa im- 

possibilidade nunca existio, sendo taes 

cargos muito solicitados 

As leis gemes estlAelecem a mesma 
rigorosa fiança, e no entanto, todas as 

collectorias rendosas, quando vagas, en- 

contram sempre muitos candidatos ha- 
bilitados a prestal-a 

Se a fiança é uma necessidade como 

ninguém certamente contestará, não a 
tomemos illusoria ; se não é uma neces- 
sidade, acabem com ella de uma vez, 

nomeando-se para taes carfosinão quem 
offerecer mais garantias á fazenda, mas 

qaem prometter mais votos aos candida- 
tos. ^ 

Corre, com ,certos visos de verdade, 

que a assembléa provincial vira em 

auxilio d'aquelles que não puderam 

prestar as fianças, derogando-se as leis 

de modo a garantir-lbes os emprogos. 

déíaía*;'a"ll1S^fd"rí*íg^S?í^^^ 
A^  „«-,»ii.„„t„ monsenhor José GoucilvBB Ferreira, ílToí- 

0 pirtido Gatholico 
Ao articulista anonymo que  din^iu-me 

hoje,Qsetss columnis,   umaaeHedo  ■ in 
terrogEtcoes peremptQnBs ■   reiptndo sim- 
plesmente 

Nflo Hou chefe do FIHTIDO CATHOUCO. 
Q»m squi, nem em out» parte da diocese 
Sou o mais liumUde doa soldad is da Cruz, 
Como tal, bato-ma por um principio sem 
temor nem reãpeito numano, sem obedecer 
& senha deste ou dsqaella, porque, g^raças 
a DeuB, pata Her catholico eu nSo preciso 
de Itcençft de ninguém 

Na campanha encetada am prdi do par- 
tido cathohco e ene defesa das canJida^uran 
epiacopaes pelo Se^timo e terceiro diairic 
tos elBitoraea, estão alliadoa naturalmeate 
todos os cidadaoS qua nlo acham beatantes 
garantias nos velhoa parrliqsio almeJHm 
uma nova ordem de couaaa, á fa m da pa 
tna e da rel^ito. 

Em algumas localidades importantes 
coDgrfgaram-ae 03 cathohcos e resulve- 
rain pleitear as prozimax eleiçOaj geraPs 
no terreno das liberdades publicas. Dahi 
as candidaturas espontâneas dos exms srs 
Bispos da Parii e do Uaranhao 

NSo me paasft peU meuts «dar oriens 
Hoclera,» e nlo fiz talIusOiís injuniaaa n 
respeitáveis aacerdotea o, Satou, sim es 
crevendo uma serie de artigna — O partido 

aceitar a cumplicidade de semalhante 
acto tão attet^iório dos princípios mais 
cotomunsdé^moralidade?        ^ ^ 

Não {iodemos fszer juízos temerários 
sobre o futuro, mas, o que é verdade é       -      . 

íue. desgraçadamente, os interesses in- 'S^SltScoX^TS^rT^ 

Gouçdlvea 
tru redaotoreii, um di Brazil Ca'hoUco, 
outro do Afosloh, injuriaram eiles também 
a < reapeitaveia aaoerdotea », poM emitti- 
ram aa meamisatmaa ideas, em relação ao 
aasumpto quâ nos occupa 

Agradeço ia almas generoaaa o intaraass 

dividuaes protegidos pelas exigências 
políticas hão de empregar os seus últi- 
mos recursos para desfazer o acto mora 
lisador da administração. 

Quando inaugurou-se a situarão libe- 
ral, fez-se da falta de fiança de dous 
collectores da província do Rio de Ja- 
neiro um artigo de medonha diffama- 
ção contra a administração conserva- 
dora. 

Entretanto, hoje, demonstra-se que 
quasi todos os collectores estavam exer- 
cendo os empregos sem fiança, e, em vez 

— Vimoi, diiie CiUGuz, qae a liofai deutado e 
argaido, nnjoí, lanha comigo ali i pert*, e coo- 
veneer-se-ba de que IJje digo a xarilade 

E levaif Lneh 1 pKa do t^bre 
— Olhe, olba' aft |ián bi 

luieiT Por força   que   bi 
filho! 

10,  Nio yt laatH 
da   encoDtrar leu 

— Ahl fim, püileierl eidamqu a Joveo A 
Hie Santlisimn ouviu M meiu nfM I   ,, 

— A Mie SaDliiiliaa 6 a tolaoM deisraçadoa, 
dlise Cugcur, e foielUdeeirtaqiiaviadeaocca- 
iilo para me «capir, pon|ia o bomem a quem 
procaram uu en 

— Poli v6 li, djue Ltlata, le mitaite oo 
nlo^o Balot Se o nio ti^eue* matado nla ta 
pracuraTiaii   i- i ^ -^ r* 

•^ftoítna-mo, por qii| lu vieita COM%O 
e qséreniapanhar*ma, MUm» eu oio lutaitt o 
boman ^ ' 

Ette, dlUuo ^ Colaia t Oucut patenteoa a 
Laeta a'lllaaita doi MUI lela^protectaiM. Co- 
nheceu qae eq ama biitoria le anor 

— Olbe.MObafat'fliiMCunuaLucia Ailaiet 
apimiimain-M cau mmai,.« nto nlo podcmot 
ptfèi^ teHpo^'VMha &• KI lün eonáow», qaa 

nBo cantinuem a ss incommodar com eUe 
O Monitor Calholteo reviverá & rsviverfr 
brevemente, daqui a poucos diaa. com o 
concurso doa fíeis,—padres a seculares — 
que entenderem dever auxiliar a redacção 
em sua tarefa. ^ 

Amanha transcreverei no CernuiPauli$- 
lano o meaquarlo artigo sobre'o<P0rtida 
catAoiico s «t tlitçõts, B o publica ha de ler 
os meus insultos a « respeitáveis sacerdo- 
taa » CUJOS nomes, todavia, o articuhata 
anonymo achou prudente auittir, 

Posse franco atà o Sm< 

S. Paulo, U de Junho de I8B1. 

BsTBViM LBSO Boosaoui.. 

/  '  

^SMM o qiMnfaxdaqoa^a pobn r*^ 

— Poii que Tenha .. qoa.Ww|a TOMO «taiier, «««j™*,"^""-"——L"™"-* . r 
disieCvKWiBpproi£mando-H,'8idad!>pelosaatda «-JÜMo), sim. dine JKÍ*. Conbtfa qu 
^damSer.              i    7^^^                       rto'liõw,fereto o. nem «u ei por qae       Têem 

Ea«ntr6o-a«ttndHaBUc|ilo..íi^.i^     /■ ^    earidada, por que nim ntoaçip an qae ia 
— CoBoettt atada TsarriPlM.^'^      t    , eaeontnm   slo D« ahaU MM    E qnen tem 
— TeDboo^pCiaBddf'awnloi. ntpoaiNJ caridade nlo pAde wr ah Se o teabor milan 

iDfelii. • ato pono mecbertDM. Ku.a qob qi ta bwaem fof d« certo po «na im aecenidade 

B à<-i  ' -Eíautei, lenhoh. miWaloioàlMm» 
r^O dna Primeira t mtim*amta-f, na- de maUrienta por dl ci<» lefb palba.< E vmt 
fter, diS cSeai, qae p«aüU«,dep«i.ippa- «a MII» matei oonMjjJ i too ainda é*,Tl. 
J^li T" '       ,     ,   dou. AnantA 9 ubeiemàti For apwa saifaaiDH 

^^^Ifat^coai ama oMta' deatai t edn <»ite Itia daqii, qae HM lupr aio ituDoa aetanf, nea 

Soera-ootra*iiiWii.,y,,>l,l!'T}i,.   '     |i««fle ^B-pare **md «ilatíUo, nai |ta 
T^N|olbe-dl^i«Míydsdií.~'raBUwJdiíià,e«ri taea^:llMif«ar.:4Ba::'na;m a'sa^tfi^^iMn'qH 
'Mé*iuu0'S^'à'':dft''illica-;(»ÜH't7,(^rtéta';« PfaBMB:aiin.^.ia.ãlraTta'::ã|LÍ'':aMcar,ií'r-^     ' 

'4 
pioilmii.  Luda Dio podia andar,  eliucoito- 
mou-a pala dalura, leraaloa-ado chfta, e letou-a 
para a mina  OuTua foi alnz delle 

l-Dlraram por nm bbrico. Lolaia eiclamou ao 
triDipir D» ml rapulada caverna > 

— Deus qaaira que olo noa venbs mal por 
Islo 

O amor Qnira da Cotau orna heroina & niaa 
do HiUnillo ara tun lugar temido, a bailara o 
Dom^ Mra >ii)uUr a gtale dtf qellea airedoret 

Coofavaái-ia cúniu eipantaia» daqaelia cdva 
Diiia-ie Que a habilavan almas do otüro nun- 
do, a eipinloa infenuM Oi noiadoréi di eun 
doHiliaulo tinham-a'abafid^oado para le livra 
rem daTuinhaata.DAilfU" àt poraaçlo • do 

ar'svs'aiiiMsrso'criSi 
aavuir^Vande dLM^?E'7>^I|i»m'M avaoli. 
rava a ^pro^ar-M^dejUai-easadolIilaliiDa, 
DiBguen teaceitavadallaâiioita.     jo    '    ^ 

uiicu Uverf.,0 lion sen» da con^rdtendar 
qne aquella (error «ra anpenlicioio, e Uolata' 
dera-lhe a maior pro*a de amor aqotDdo-o tíÜ 
airfe elhioliava qne era o<-iahiM. ^Para Ca- 
la*a o iauno « a cún de Milaailla tnai''aaH 
e a ipena» eoaia ] ^    i \ 

Aqod'a edva era ■ boeca de ana' mtaa roouaa. 
Pouco depoii da haverem entrado, perd«i-ha M 
Ulterior o nido d» pMWi, a un OMMaaoio depob 
•dava Indo ao nucprotaBda nleodb. 

Algan» doa do povo, com oa qoaet fiahaai Toi- 
hí» e>o^aleeideihaviuiekBfadtféoiUede,Ilar^ 
taneo, do oatro lido do qoal «atava a caia w Hi- 
laaiUo, Um daquellea howM traiia uai «dula aa 
mio. Paliaram l^dai oo banapco. 

— Nem Deai panoa da cnu, £iaa • akaidt^ 
aen eu pa*(o daqui, p» «iw pan na « fi(b»Ba 
leveifBprabatBnpo     5    r, ^\!^,u    . 

— Qae «tu para abi atiflwde dfiaita, Ito 
MoieatdaT íai|iMoii Tatlmio. DanWaa tuM 
ndtaHtUdoS'BOeoipo.ealaitopoMos.:. 'H .-i.: 

~ twí-;w.'qiM:'tfvlá»'ia>èi«io 

tá  

desprot^gidoí' da foftau^iq^'dfHlfuBtat» 
transitam p9r,tod»B oa rloi qu«j:«uc«iih 
a nossa cidadã/«^ as birras Ak HMbaré, 
da Bertiogja a da^S. Vicente, «j^Uasa sa 
achau) complftaniente obatri^oa pfloi 
grandes Circos de peiza n'«lle« Mttf ; pt* 
de-» a a ex. prompUi pravldaoãa* BO 
intuito do drapertar • cnaar» mapkiiMl • 
capitania do porto detU çtd^a do Mbar 
ero em que ha muitqs annoajatooi. cha- 
mando estas auctorfdadSB fo cunpriaent* 
da seus deveres, poi* ó viitOr-qua «Uu ten 
acuroçoado a completa, obatruçlo da todos 
os referidos nos com aa taea ooucea Sea i 
para cercos de pvtjia que tanto ha prtjudi 
eado o livra transito dai canoas que por 
ahi navegam. 

^Admira que pelo interessa particular de 
mola duzja 4» Mav protsgldASifoffira o 
^raj^doa traoieüutea eom a inQnidada da 
oereoi, que allnal acarrotirlo nuoraa prt- 
juuqs para a navegaçlç cattails cam a 
formaçAo lenta da faaacMji^a^orta nas 
barras, que   impeéirio  eUvra'etrso du 

jBam sabemos, quaepatt D* podida da 
ppitufai deata câmara um artígffrqtlP »ue- 
tonaa a concasi|o d« licenças para a sonS' 
trncçBa de cercos de pe(zs. 

Ma* 6 certo qua deadu qua fi% racqahsca 
que qualquer artigo de Iffi apreiaata ia- 
convenientes ou ndoa resultados, darro* 
ga-se. 

£' o que podimoa faça a asiembUa pro» 
viDcial, t . 

Diversos artigos pablleados palp Dt»ri» 
deata cidade tem profligado t^ga^ntasiOfl 
e demooatrado os inconveniente â«se#lft( 
brss cercos de paira ,    '.i'-—" 

EntreUnto qtíe até hoja'nlo lipjlaraetu 
providencia alguma no HUtidò' draqabir* 
le com ellei, o oue prova a nanbutka at« 
iM^M Tiuo aa TOatSTfE^iinaa «esta 

parecer em favor de afilhados 
A actual eapitama do porta ji raconha* 

ceu a Inconvaiiieneli dai llenlgia concedi- 
das para'taes eerCos e'de ahaparte jàu 
tem impugnado nltimamante^ ; 

Infehzmenta, porAm, a eanisra mtuiiei- 
pai nlo ha procedido do m^Aao modo a 
revela desejo do continuar a aantar o 
mal, I 

O resultado 6 estarom os (r^tegídos a 
encher oa nos com semSlhàata^ outten- 
Ias conf a cnminoià' toUranel)| daqnalla 
aut^ndatte'manicipali'^ua bertamanta nia 
i^ora'eetaeatadodsebusiB. B' tio par< 
nieioHoestoSbkiioqile aillma. manieÍM> 
Iidade da capital do inperlo, da accArflo 
com k capitania daquftlle pOft^ acabou 
Cum o mal pela rau, c«<no i f«cil da vep* 
ficar pela [íublidiçio do axpedUfale daqnaU 
Ia corporliçso nk ses»S«'dft 2 dp cortante, 
em que sa vé qaa foi daatrnfdo • eareo da 
peixe que ekíatU na praia Zumbi da Ilha 
do Governador. '   ' 

Esperam p<ris bi pobres eao^^irol, na- 
xlme^DB da S. Sabaitilo, qna ^iyaia im- 
posto i capitania, par snu cantes da gt< 

üÊÊàamm 

— OaçWat''aK-'oi dlifea 
Ora Diaa.aa^ ate lha < 

rãtita «aaad^-aa ''■'^ 

demoatei mft viven ná cova, a 'dai ilnaa pairai 
1) na ali eitlo condeaiaadai?^ 
— Tio^HoMsrda, diue TWÜM^i-viaado aa 

malfeitoreit proesnn sn aiaaadnlja, ttalan da 
o fiut temida. Aflmo qae «i%c4i« 4 a lai- 
rlda de un hoceen qae aita ntíyi raofcoa ana 
molber, upanndo-s.daoaifllUBliKí^aittea 
niaha-cuB  i      f^í"* WJM 'm' 

•^ TudaitHo será variada, «ajMrXt. tal, diM 
«alcaide, Biiaa *mj» do"»ÍWMii«ai 
R 2?íoiSSS?ír?dr, ^íT-^-f-^ 
^ fitlMtai M •Uaie, dUi» lAriHad.'• 
E tiinMlo ti atchote ao «aa 0H|am,»bant- 

MB viptuaaicBli o barraMS, tffmltutm-ia 4a 

Kandi olttta^UÜfã^^taiaHilM^ a'M^S! 
ral)*aU<dai^: ««a^aabdã&iMb) i~ 

poa. '•^MaalaÉHi«i>       .  
bdatdapMta a poala «« i^nfa «irfBtMM 

da «íiodaa, .4ajglijlj|»r|a<lí|j;g^ 

dttiada 

. _'iÉiliai wg^WíiÉ , Um, via 
M^flfa^t,* [canal, o^jPMwf.* |i^«aeoa- 

-"-^'Ut l^iaiaat inlaal ViiTwiia   terá M 
«alar. ^      -       ,^    / K    o. 
^S«f|li-aíá fcoSM ^ ato." Cm^ 
■o «a aSãüt a^ia.WbfMia: 

;-.:-?.-.<tillJiiJvu-   !;,■;->.■. 
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<^^t Correio Paulistano 
, ':■■<!,■' W' 

■ Vr"l 

,['■- 

;(;w;W. ■:l'N;. ■viíX':;^ 

fci>;:;í* 

•'W 

. .■■ti. 

.'■; - ■ 

üeroii qiie i: ex. o )r. presldentA. 3t pro 
' TÍDCiá o , a sssémbláB proviaoial kcaçani 
com os tsò pamicipsÓB cercos-^B'péixa,^í 

'■v^■■^^;^;.-^■'■■•■■.■" ■■. =.^   Óimpãreiafii 
-'■•:■.-    .--' I          '...-■■ ■'■■ 

■■'i.,..'■■■. 
■ ■■.>,.•■ 

Franca ';íí'' te- 

■■-; i ■ 

Oa abáiio sBaignadoa membros (Jo paf' 
''   tido conservador, e cidadftoa  reaideataa 

UHBta comarca da  Franca do   Imperador, 
da briosa província de S. Paulo,, da coiu- 
muoi Bccordo, e carta   harmonia, reSDlve 

' .ram apreseatariCüino por cata apreseptatn, 
■ perante oB dignos chefes do  pariido con- 

'"■"■ aervador Ja privihoia, .ó illustrado o ho- 
■ neulo paulista doutor Antonio Luiz Pereira 

da Cunba, como digno e merecedor por 
eeu tal unto e ele v&dafl qualidades moruRS, 

, de aer o representante desle importante 
muaiçipioe comarca,  no seio da futara 
asaembléa   frovlocial, afim    de   ser seu 

,.^.u..nom(( ac«iia...e   contamplado na chapa -á 
i    ;' ort^anizar de deputados   provinciaes, raco- 
^.;.-. nhecendp epramiaDdo desta arte  moral. 
S''^ mèDte.a^áeusserviças relevantes, que ha 

I   prestado o niesmo'douior, com toda aince- 
.1   ridada/'e dedicação' A'causa do partido 
"   conservador,   á qusl.adbBrlra, e ao bsm 

.-.moral desta comarca, GobrésãtiDdo oa seus 
'serviços Com a acintosa'e injustia^ima de- 
.misa&o  de: promdtor   publico, cargo t|ue 
.exercera com dístiucçao,  dada á   bem da 
■ccuvenieDcia do partido, pelo éx presiden- 

■i;i',;i.te Báptistá Pereirn;'e quando, com cora- 
■ -■ -1 a gém, em 5 de Ajrosto de 1878,' sa apre,-en- 
^...--larana qualidade de legitiinò presideute 

i:.V- .'ds mesa parochial, átiista do partido con- 
. |irt.' .%eryador, afirontandros iraa do poder, e na 
'^'V^ .^baionêtas dõ pttss^ido- governo   oppressor 

;:'Mj;V'do8 direitos populares, e liberdade eleito- 
[.'U''-'.ral,e.quasi fora victims da reuaa de um 
v';v  soldado mercenário. - 
>"       O mandato que será confiada ao  illns 
.;,'-■.   trodo doutor terá inteiro e cabal des-imiJe- 

,■- ;  .nhoi-^viitoque á beilae Incida intelÜgeu- 
,     cia alliá faciJ    e fluents doin de palavra, 

J"     energia e lodependeiicin da caracter,  ees- 
tBu certos "s .abaixo asaíguados ''qiiK ciii 
sua pessoa terSo um eaireuuo  e denodudo 

■áafan8or,d»'"áeuadireitos, quandooffendi 
dsa,'''edaa necessidades locáes, abem  da 
prosperidade material a moral da comarca 
ladas mais do districto^ 

'; .iEsperSo   os   abaixo   aaslgnailoa .^ue, 
■'■:'•: ''ilceitaa cardidatard dó doutor Pereira da 
-y':: Canhaptlcs- illu^tres'-chefes'na  c'apitas 
Hp--''fàã pro.vincia.será.a mesma sustentada em 
l'   ;todo o,nosso districto'; eleitoral, principul, 

^^:..v..inente.pabs conservadores desta comarca 
-. ^!-- 'qua de verão, concentra todos os seus voto 

' "■ 'is.para triiimpho a victoria- de tao sy mpa- 
thicae legitima CBudidatura. 

'' Franca, 20 do Maio de.1881. ^  / 
.-Vb-.i;';   -■   1.1,   .-,    f ^y   -; ■'■     ■ ^   'i     ^l     ■ ... 

Padre.Caadido Martins da  Silveira Rosa, 
.'..'Vigário.',.__., ■;'.;,. 
liiguel"Gomes'de  Oliveira,   fazendeiro. 

■. ,'ij.; Tenente íolisbiüo Ãntunío du, Lluia, utíijot' 

;:j..; .^Tenente coronói ,i6lé 
■j^.'V:,'j-'zandéirò.ij~.r;/-j:T' ■—.;,-r—t-;...;...^... -. 

^1,' Jqaqniái SèríúVòiJie-VfissimoT, fazeniltiro. 

i.-'Alferea'Domingos'doã .Reis";-PÍnto„',fflzéri4 
. .!;deiro.^,".'.".■■'■. ■ ^"■■..'^^,,\-.i." ■■' .     ■ ■' 

.. .Franciiço ãa'. raúla"Teixeira, fazendeiro. 
',:,Antqniq.BBrpárdeB. Pinto, .fazeudeiro. 
'■■■MáüÓHrsõaréa.Soiitó.-.artistn.,.'', - 

,ii;,;José Francisco dá.CoÃiB. fazendeiro.. 
-.■v('.Joaqú(m ^Marcondes dá ,F^^ ■;■'*■ 
.i,''". Jòae.liourenijp'Aives,,Koaà, lavrador.   ,;- 
'''.': '.'Delfino Alves'daSilva,Capauema.lavrador 
"■^'^.  F,rançiaco_'de.Paula Coelho,,,faíendeiro. ' 
''■. \; "Joaquim da; Pãulã,'Quimârãea',' neg'ocianter. 
';■,'■,',',Virgilio:Go"mè8 Oaimafáeá, UbBll'iao';.", 

■ 'rS-: 

Francisco Gonçalves de Faria e Mello* tie- 
.,-;. gooiante..  'f;-  .._.'■  ■ 
José Bernardea.Pinío, fazendeiro.       .;;, 
José. Bbrnardea de Andrade,.fazendeiro.   ^ 
Tenente.Antônio: Silveriò de Freitas, fa^ 
í>;ZB'ndeVro.   •■'ír      .^'^: ''/:■;■/ '■';■/■ ..;■'.■,■■■.■ 
iTenènte Sèveriano .Rodrigues; Pereira;,'fa- 
■,í^zBn'dèirí>.. ■ ■■■'    '"■■.       ■;■   ,:'-'.'■■'■ 
Felioisãimg Garcia de Andradej  lavrador. 
JüBo,'Yilellã dos Reis. fazendeiro.;. >- 
Jtiaquiin:R()drig;ues':'da Costa'i lavrador. 
Francisco Alves Ferreira, lavrador;.. 
Capitão José de .Mendonça Ribeiro, fazen- 

■ deiro. 
Capitão José Joaquim dó  Nascimento, fd- 

zenjHiro. , .. ,.   ^ 
João Uurnardes Pinto Vilella, fazendeiro. 
Sulviauo José de^ Faria, lavrador. 
Capitud José'Alvas Falleiros, Eazeudairo. 
Alieres José Igriacio de Souza, fu.'.andeiro. 
Capitão Manoel Ferreira' Rosn, fazeadi'ii'o. 
Antonio Alves de Rezende, juiz de pa;'. 
JoÜT Alvea de Figueiredo, fazendeiro. 
JoSo José Ferreira, fuzendeiro. 
João Cândido Faileiros, juiz da paz. 
Messias Falleiros do  Nascimento,   faseo 

deiro. 
José Emygdio de Figueiredo, fazendeiro. 
Francisco Rodrigues àa Rocha, fazendeiro. 
Jesuino Antônio da Souza, negociante. 
13ernardo Josó Pinto, lavrador. 
JoSo Borges de Freitas,, fazeudeiro. . 
Joaquim Goulart de Andrade, vereador. 
Joau Cândido de Souza, fazendeiro. 
Justino Rodrigues Coimbra,  faiendeiro. 
Estevam M.urcolino de Figueiredo,  fazen- 

deiro. 
Joaquim, Firmino da  Figueiredo,   fazen- 

■ deiro.V 
JoséFauBtinode Castro, negociantel 
José Silvuatre d-J Souza, fazeudeiro. 
Querubim Antunes Cintra, fazendeiro. 
Alferes Manoel Joaquim da Souza  Costa, 

fazendeiro,.' 
Capitão Antonio Joaquim da Suuia Costa, 

fazendeiro. 
Francisco Joaquim de Souza Costa, m^go* 

ciante. 
Tenente Quirino Barbosa Sandoval, fazen- 

deiro. 
Joaquim Justino   Alves  Ferreira,  fazen- 

deiro. ] 
A roge do eleitor Saveriano JuSu Baptistai 

Antonio daSilvüEspíndola.     ..■_^,\'- -,. 
[Seguem-se outras a>i s i gna tu raa),;..'' 

artigo i.'dag-.postiiras de 7 da Abril de 
1879, que obriga òá negociantes da .misama. 
cidade a fecharem -os sei^a negócios :nos 
domÍQgo3,"e dias sauctiâcadoa, às 4 noras^ 
da tarde. '■>    .." .'■.' 

'■■ Da meeraã coiamissão autorisando a ca-, 
mara de Oaçapava a contrahir um aoiprea- 
'tim.o;de-"20. contoai- .para oonstrucçaoiifl, 
GBBB'de câmara e cadãa< '-'i-'  ' 

Oi', commissao - de. faienda, elevando a 
1:200© o ordenado do porteiro da ropar-. 
tiçaò de obras publicas. . 

Das commissoes do' justiça e fazenda, 
isentando as apólices de divida publica, 
do imposto de heranças e legados, .aendo 
para iaso revogado o art. 6.* da lei ,n. oü 
de 13 de Abri! de 1876 a restabelecido o 
art. y9 § 3.' do regulamento proviticial 
de 24 (ie Maiò àe 1805; e mandando res-, 
tituir ao bacharel, Au'"'*!'* dcEaula Ra. 
moa a qminti.i caiicionadii nu. thfaouro 
proviuoial, importância ;do imposto relati- 
vo és apólices da divida publica gorai,que 
lierdo^i do paiiro Joaquim Ferreira da Ou-- 
nha. ,■■ - ' \ 
 ,:-.í;, .    .       -     -■■. A'- 

.'Garcia .Duarte, fa- 

. .(.- 

.M.í 

,.ií«- /DSé.íuatiób^yieira.^ifáisèndefri).';-, 
■     ;;j-^-^,,'Jpséd4Silva.\Bápindblã,,càpítãlÍBtá;^ 
'        .,? AiyaròdéLimaGuimàràêi' Jianiõr, nego 
■;'■■.;■(''.■-.,ÇÍ»ilte.';",'> .'y;'',í'   vC   -^  ^:":<ív^iV^-'■■■' 
"'■ .   ''í^P^^^í^i^^^^^cib .Rodrigues'' Nogueira, "ne''' 

■■' ..^'"./"•líE'"''"''^'^';  ^.- i!V;.v/-.:"'  'v.'^--'";''.' 
:]: 'y.^_ CietanoJo'se dfl.-Ca8trp,-f»Z6ndèÍró'r-^'-r'-■ 

'y.;MqizéB''Antóniò;dy''Pr8'dòi.-neg;ociànté;':'-'" 
:^,'/./Francisco de.Páúla La ip," negocia até," .■ 
.,;■;■■ Antd.nÍ'óMartiaÉÍ de ., An'drade' Junior, ne 

■; ■:^^''::::eo<imé: :,>-r    -;v ■,..;• ..'. ; 
:   .;,.:Ãnto.nio,;dajSil.va;.Espi.QduÍá; fazendeiro. 

■ >,^^'iíg^PÍ4F^aviqMa'i:íf^sFèr^ei^a,fal!e^ 
■"-' '■'' X 'JpM;FriínciaÍddB;pBÍil»'>Teixeira, "fazeii- 

■;;':^-''^áStro!:^^":y-^-iv"'^^'-'-" -.:'".-.    ; 
■r:,,.>..iM^M|Ç.rnardinp,._^^^^^^ 

. ,:   ~ ;',"Uan6el AntpDioTbiXeira'Saoto3,.advogado 
Pii~ctficodãSilva;Ditíii, escrivão do tccle- 

.■^■'••'^>ÍB8íicii;;i;r;^;/.f^C-;;V"'^ "'^^.' ■'■ ■:^:^ 
■■".. ■;i,,,ísia^I*(á,4«.- Fári.B,:,,nègocía'ntB;';.* . ^'!.^'' 
- .'''^::'i(UflwXBm«todeiFranç&''LeitéinégocÍsn^ 
.'.;r'«!**ítinf«tn()»to dB-'Pranca Leite,  heiro- 

/   .Jo8*'iUr«liiiodè:;Queiroi,.';irtiiU.■ ,";.■-, 

ftiiminr 

í^SSÍJi) 

o JUIZ MUNICIPAL DEITAPETININGA 

Asseverou a Tribuna que esta funcciaua- 
rio era por si'so uma garantia de com» 
primento:dà lei e desafiou nos que pro:< 
vassemoso contrario. 

J& estava provado que tinha este juiz 
aasigoado em companhia do promotor da 
comarca umu circular convidando os libe- 
ruea á reuairem-aa no paço d.i.câmara 
municipal á tim de arrigsmentsrem-se e 
pleitearem de accordo  as eleiçOes. 

!j\' ■ jüíffT.;,,- \r^ 

o tribunal com 35 Funccionou h ontem 
srs. jurados. -.   . 

. .Foram  dispensados  da sessSo todos os 
Ben^orse;^que'^apredeutaram. escusa legal.' 

—HouVíi^Mteipde 13 jurados da urna 
suppiementar. .    -." ■   "(.*■. ■■'.'tí'-'.■.■;'-   ■ 

FACULDADE, DE DIREITO-- 'í. 

Hontem, perante n respectiva éongre-. 
gaçElo, O dr. Carlos Leoncio.de Carvalho 
pre'slou juramento e.tomou pòsaé do lugar 
de lente càtbedratico da 1* cadeira do' 1° 
ànno.       ■'-• ,   ;...■.      ■'.,'' ■'■'"■: 

REQUERIMENTÚS DESPACHâDÒ3 

, IPela preaideuciada^provincia,foram dés- 
pachadoti os, seguiutes.a 13 de Junho : 

,: De'Amalia MariaMallet, professorada 
cidade de ArSas, ineiatiudo ua-oua,remo. 
ç&o para a cadeira do Queluz. —Não ha de 
novo á deferir. ■ ■ 

De Miguel de Punia Medeiros, pedindo 
pagaineutó-da primeira'pi; estáçSo, dacons- 
irucçso da ponte aobré.-o rio:Paran9páne' 
ma. --Ao thesüiiro pruyinciálr para - pagar 
ha fórmttdó'cohtrnciü. ", 
■■ D* Melchior'^Frunqidc'p de-'Souza,, se.-l 
guado deapáciio oa auapetiçBi. Tr-Náo tèjn 
lugar o qiiu^pede, èm' visla/das. informa'- 
çocg pre'-tad'ás ptdá directoría doòbras pit- 
bliciia.--- ■■'.'.•■-■    ■       •'.-!'. ■. (■ú'f;i.-'ii:."'- 

Do bacharel João-.Ántonío de Oliveira 
Campus, professor publico da capital, pe- 
dindo'que'lhesaja'luutragiiB' uma liquida- 
ção.do tempo ilescr.viço.quá^exiate na se- 
cretaria do governo.—Como pede. 

Do bacharel Venancio Augu'plo de Ma- 
galhães Neiva, j'ui£. municipal do teroio de 
Cuiib;i, peJiUilo trea inezça de licença — 
Junte iLtttístudü medico'.   ' 

D B S e V e 1' i BffltL Jo&'MJ^'"-':   '- "'•~"' 

üimento deste'^'fuhccionnrio': ^o^redactor 
da Tribuna - depois de mediiár sobre o, as - 
Bumpto durante-oilo.diaa, descobriu, tso 
feliZ'.desta vez como em outras questons 
juridicas.jque o caso nao.eradi rumo- 
çâa (!) tiemis$ãT.[l),Qàprò-esso,mai sim 

Lastimumos, eniao, que o prosideote da 

<■■"--■■ de Camiiitta,í.,-^.JuFi;rmíi o  dr.   inapectur 
gãrál da instriicçaií;.püblica.'' 

..De José Ferreira" Q6«;.Santo3, 'praça do 
corpo  polici»!, pèdindo^icDiiça pura dar 
um substitutp.-'Juigaiio'ap'io'o ffjbstituto 
que apresentar,'coucedóii' -■'■■"V'.-i^' '■     ■■','.■ 

di cefúurs e que èatá-nao doix-ju de seri ivPa José Antohio.d.õSoutp,^:p.riisa,do cor^' 
inflingída.   . -. :   popoliçial.-ped.ndo baixa do  seríiçit^por 

■ PoiSi senhoras, si o .redactor da Tritúna oouclugão de teijipo.—Coiicedo 'a baixi-p^ 
jáaào tivesse outras  glorias, sem duvida) '^^^^ V^^ ^^^ concluldoio .tempo da engaja- 
que equiparaLlor-hiamoS"ao frade  aileiiao .'"'*'''''■ 
Bertboldo Schwartz... O que nao impa 
de, todavia, que permaneça de. pá a;ex- 
tranhesã. qiie causou-nos o procedimento 
d» presidência : — si O juiz foi censura- 
do, porque n&o foi publicadif'/o acto dá 
.ceasu'ta! 
!^.vUá8, para accudir ao desafio da-Tri&ui^ 
na- que  discorda (da  presidência' nada 
achando de censurável no neto do juizimií'-' 
nicipal, e antes o apregoa- como garanti 
dor do império da leii   publicamos a por 
taria de um juiz municipal em   S   José 
doa Campos'demittindo o actual -juiz uiii: 
nicipal de Itapeiinínga.do cargo de cura 
dor' de'òrptiaoa por ter-se conduzido lé< 
viaáaiiiente,Gomodio,'contemplação;'ámU' 
sadu e interesse peasoal,  em .'prejuízo de 
orpb&oa-; como'' tudo-'estava* prcivado'coin 
docuiõentos.- *; " 

.Respondenos a Tribitna-:,a'poritaria^í 
dê '187&' e ;'o' jiiiz municipal fáií iioinéado 
por.um'governo; consefyadòrl.'. ;.j.-'.. ■ ■•  :; 

' Diante d« força destsa arguméatca, nada 
mais .A possível replic«r<H.'.. 

.;    ACTÒ3 DA-PRESIDEfía^^ 

;-Eia:13,d(^íímte';:'.; ;;::^X;:'íf>í;í;:.. .... . 
': ^Qimájifttioí-é-ptiiü, ó ÜBentaVoòro-. 
n«l\;JMgnim"'Ai|^a dr-Soota- Oútrãída 
camomile       "     — ' ■ 
tr:PolW-MÜlWa*ife'%>Íé(V, 

WUii'MTT^!' ■.i-;-i^;:il:.'s.>-.i.^ 

nm^o Itígiirdõ déli^àdó do'terao a^'Riiei* 

^^M^Í^.:;,ft,:.-í:3-^J.,íV.^';.':^Í. 

....._  'fètÁi^^^m^imi 

—n-^í 

mi 

Do baoharal Autonio Ribeiro dos Santos, 
promotor p'iiblico'dacomarca'do Belóm do 
Dascalv'ado.'.-pedindpvinte ilias de licença. 
— Concedo ba fôrma requerida.   . 
-■■■,   -ii^K-'-i--:'''-'■^'■•■■■- "-.^''^i'"- ''J.''. ■  ■ ' 

:"/';■ ■":"'" auARbA--N.\cioNAL '■"■";:-',- 
!.'-,"■   : :    .   !'''.'■■■ ,■-■;..,;';",;;,7''. ;'í. -■ - ■   ■ 

-, Foram nomeados; para (ia::pas(08do 4* 
batalhSo de infantaria do serviço actívo da 
gaarda nacioiial da comarca de S.'"ltáqua, 
oa seguintes .cidadãos : ■,' ■ :-:■"■■:'■::■ r.■■■:'. - 
;;'■■,■' "'.''"-v-í//.. ■■ "■".:'■}"'.■ ''.■•'-. 

;.,." ,■.'':■ '-'■•''Estado-nuiior'---'- :-.i'i\-i.-. 

/■'Tenente' qiínrtéíiíiBslreí' Joaquim  Ma- 
-í''í^'.í^A^3?ri;4-.;-:^,-.".-■:.;■,"  ■ .■■-.: ,J.: 

' ' i'companhia 

'   Capitão, ;JJW Maria déijtóujo; Leite. ■ 
''Tenente,'Ben'edicta'Skiadiuo Leite. 

^' .-Alferèa, ,J.^.q'iii"Bi'jr«í(S"',dí Olive ir» Aga-.' 
.pit0.*^..3íj,;'-(í:,, ;.\;.; '^"'■■^Ú'^'-      .'■'■■."■ 
'■.;'.'"^^ ■■'■'.-■", i,-2'MmnanÀiò:.-,.-■.■■.'' 

.;'.Capitlp|H|Í6Í!Í^^ 
;. :Téiieufe^^lúIinb;rps4.lBàptjsU.',;..''.'.'-'; 
-, Alferasi AigijstòdàÃrrttdW-Sibeiro:'-'j- 

■■.■.-;:r.'.-"   --.■■■■-rO'-.-fv -..:,:■-.■. 
i'^C-".«-"-^'iX-.-.:jí?'-.*P'''pa''A''a;.■.;;.;.'':. ^ --: 

t»íJ Milini:Josèrde-lOlitWràlNôí: 

,.„ , . ...I, 

Ténantfl, Amertco de Moraes Pitito^.Ju-; 
nior.. .    -i  .■::■ ■!  '\.:'-.:í^''^>^- M' 

. Aiforós, Adolpho Pedroso dtf Camargo. 

.".,':.:-.      .'  i* companhia [. -y !: ■■■ ■    ■ 

■   Capitio.Jõsó Vieira Pirito:;ív;' -      .. 
'■; Tenenfu, Salvador  MãChadà^ de:;A|bur 
nuòrquè.'-'        l'^     ' '■''^■■■^ ^^i'%'^'^'-: 

! Alferes, José Antonio.^da Silva' Correi: 

^''■■■:":''vfe:---^'''/rv'.N-' 
fllPPODROUO CÁMPlNEÍap   .   \ 

As corridas annunciadas para o dia 19 
do curreiitn foram transferidas para o dia 
10 de Julho proximo futuro. .v 

'■■■>:.::-/■■■   ■■püBLlCAÇÕESy';Ví^-'' 

^Agradeoamos.asBPguintea:. C> 
Sarflíj Inilractivos u. 6, conleiido' as 

interessantes variedades scieDtiQcas éobjer- 
vaçOes de hygiene pratica. 
'' — Ootrria'da Europa, n 11 do Si'.anao, 
publicado em Lisboa a 24 do jíáiaado. 
Traz os seguintes retratos ; da::.CaldarDn 
de.ls Barca, do Visconde da Paço d"Arcos, 
do sr. Prorestaol de Souza Bastos, de 
SerjiiodeCaslroe.de JoBo Arrolo. 

■■i>'.;'?-a.j\ ^'r 
INTEBP0SÍ<;Â0DÉ'RECURSOS ;.. 

„'„.,:';;•. "ELEITORAES,; 
1.   ■:'■■■:■■ ■■,■''',■'■" '■'\''''\';'■''' • 

Km 9 do corrente,'o ministério do imps- 
rib expedíii o segiiinté'aviio àpreBidencla 
de^S. Paulo:   •';■■.:;.:;,-'í:'"-,.^.., 

Jllm.^e exm. sr.-rEm resposta ao ofE'- 
cip de 11 do mez findOi sobre a consulta 
do jiíiz de direito da comarca da Areas; 
relativa ao praso para a interposiçfto dos 
recursos de.'que trata, o art. 39 .das ins- 
trücçoes de 31) de Janeiro 'ultimo, declaro 
a V. ex.      ''■■■■■■'■'' ■ ''■■■■■ ■.^-.;■■.[■;■■■",.■.'■ 

1.' Que deve eer oonüado aqnelle praso 
da data da publicação do edital no muni- 
cípio, iconfqrme o (|iipofitòno art. 33 das 
referidas inttfucçaas^.''"-y ■"■'.,';'''   ., ■;-'.'?'-.^ 

3.' Que, comquanto' não seja probibfda 
a publicaçôo'^ das decisOes em- audiêncis, 
ociosa Se torna esta piiblicãçau, visto.qiie, 
nao delia, mss dO edit4 se deva contar b 
praso sobredito..';'  ■ ''■f'.'.^J■:■^:■^-i^/.'' 

3.' Que no município da, side da co- 
marca somente será publicado, pelo juiz de 
direito,-o edital do respectivo s.liitameuto, 
e,{ uodoutroB municipios, o edital do alis- 
tamento relativo a cadajum delíes, peloa 
respectivos juizes inuitlcipaes, coiiforme 
dispOe o s-ibreineccionado arti 33. Deus 
gülcde a V. ex..T~itarão/foms.iii da Mello.', 

'ífl-, ASSASSINATO..; 

ds da,pO' ' Comnaiiniiiam.noa ds  secretaria 
licia.;.' -■-■-.■: ■ ■■ ■'■■ .:• . ■■.■;■.;.■;;!; 

' t('Na'villa de'S-itita Biicbara,  o "escravo 
fugido Aúãelmo, pertencente.a Luiz Anto- 
nio do Almeida Burros, no dia 13, asasasi' 
noiia Bartholino'.R'idriguesda Silva. 

Ea'te infeliz vendo o'eicravo' paiáar pela 
"pCt^IffiTflSrV uvraonlarB OIIBjTTVinuipa u l'i n i i'^ 
até fóra^da viUa,. nó 'intuito dá piréndel.o.- 
Deu-se'então liicta entra os dous, resnlcan- 
dó a morta de Bertholino. O assassino foi 
preso e muito esforço foi^ necessário para 
conter o povo qua em sua ioiIiguaçBo len- 
ta'va'cb'ntra-o edcravo.»; - 

■■ííi-í 
.'.it-; 

«O COMBATE-». 

- RacebempSiP„l* numero de um pequena 
jornal com estètiiuló^ que acaba de appa 
recer '& lu'z'da'publicldada nesta capital, e 
que. inform am-nos ser,redigido ;por intuíli- 
gentes moços estiidante8;da„,prHparatoriòa 
na nossa Fac'ul'dade de';DirèÍto. .y-í- 

Traz interessantes-actigos^littararios .e 
poesias. -' '''^'' -^í'-''-.: ■.■. :: .^.^''■ 

.Agradscemos.;;.     ■.,>.■, ■-'■/'■': '':'rtc--'. 

■, EPHÊHÈRlbES-MDsiÒAES 
. ' j ' '    ' ■'''•.- 

■i,.'';!.-:':-.;-'.    .: iftdt Júnhó   . ■ ,\'   ','.,,■ 

1594—Morte de OrlaBdoiLiisso'^'corápo" 
SilOr.TMoiiaCO.';-. . -,-.■ ,:,::.'   .''■'■:; 

1783-NaBciménib de G. 'Siniáo'Mayr, 
cornpiisilordraniiitieoü.Baerò,—.Mèudorf..;. 

1784 -Nasciinentodi) Francisco ílórrác, 
çhi. compositor drainatiea—Peruziã.    ' 
: . 1837—Prlin<ilrá repreiuntacfio no theii-; 
tro CaiipbbianBV.em ■ Milio, da'fiiiía'Cí(#ii9 
dègli ^pódari de Coppola,   ''   ,-":''>f   i., ";■ 

'  1875 r^Mórté do; flodolphò "ÍMittioííi.' 
compositor. Btocídor.dá. trombone'-'Wõ'-. 
rença.: -.-.'■."■.■ ; r.,.-;;.■,.;■.■;'■,.;. -;J'.'"   -L--. 

;}:-■   ';-. :'v; IBííí.Jwlho-■,: 

■'^:Í74?'^!ííá^ÍmentÍj'do^íbbaiÍ?ÍoígiíJort 
^".ÇIS'* P»°'»U e. óf(r«ili8tá-;;^ür*liurg. 
. ITía^líorté; de ■ Loii^CUudio Daquin-, 
OrgaoilU-r-PiMS'.^".'.-''.^.-;-'-- .^;,.:V^h'.   .;_- 

^- :;I8M^NMcimoiítô" ãWÜuâ. CÕwi7 çom 
wil*r?ii|acrói;è.drámfttíM^B«l«tuy 
1863-i-InBÓgQi»çito:r.do:^ mono 

B{aetbveit:'aiã 5'Haili^iiátsât;' loi^r'r'onao 

'para  a- riia da Cadãa'e ia prfloípItir>Bé,  . 
qiiandò umsi.praçá.teiitoii-detel-ò,...:.... .'■ 

i -'P ãui único do escravo era ';evadir-se;;' 
mas pela intervenção (lii' praça; qúe proòu-  . 
rava obstar á fiiga,'CahIu sobre »lage tBo . 
'desastradamente, que Qcou com o crãneó': 
'àiftpBdaçadõ.i'.:.:-,.;'^;;'^ '■ 'y '.  . v.   ^;■'•'■   ',; 
^';>FarBm. immediãtathèDte : ohamadòs os 
sn/drs,'P]brencÜ'a Bento de 8outá;' qua- 
.declararam que  sò Ibe   restavam'poucos. 
Instantes'-.de Tida.^;:; ■   '      ;■ :-:Í%w^... 

'SfTectiyamente, éipiroii ..momentos de*i 
pois, DO caesmo dia foidádò-á BepaltUrao 
caduverdo desgraçado.;»'..■■■        ■!■-■■■:''''..;■'.> 

■■-' ■"' ^u'' ■^''''~'-'.'.."ví.-'';"'..■'■■■■'■■'■■' 
CAIXA ECONôMICA' È ' MÓNTIE 00 C 
., ..... .. :^|í.;.,.:isOCCORRO;.-: y-^^H ;YV- 

ò movimenta do; diá'14d0 Jiinho ,fól.-o 
seguiutd :    , ■,.■'■      ,',■;■'.'■■"\   ■.--.''■■ 

í '' .   '•■' - '.'.' :' V'.',.■■■- ■n.'','   /i   -.'   ■   ■;^;"- 

:$. 

-ti''":.' 

";# 

CAIXA    BCOHoyiOA 

43 Entradas de depasita';.''^-; 
4 retiradas, da .ditos ;■; /. »,■ 

1:7111000^ 
i   3861755 

,   .,:   UONTKiDO'.SOCCO'Raa.: ■. -1;  i..-'.>y.::-. :  i.-i..v^^u--.-_.        ,--j 
3 empréstimos -sobra-pg. . 

nborea ..... .'i.v. ..:.,..;'.i-.; lOijOOO 
3resgates ds'panhbrea... .7(i|Õ007 

r; '■:.y.--'í.':)l^:^}^^J!.y-.^'. ':.'-'yJÍí-L.'. :\y: 

"■"■-!'. 

:"■-!.\ 

iv;; ;ÕBITÜAHK)í^'*-;■ 

Sep^ltou-i6 "no òámitéríb ! míimoípsj 
guintescadáveres'";:'; :^:{yi^;;^yi}su ■   ;^'■^■.■,:.^tí 

Dia. 13: 
,.:>ítl',íív'.,- 

.  Maria .^ntonia da^Jesua„3l: apnos. Fe-. 
bretyphoidé.    '..'■■      ' '._ '-■'■'':. ■'■',..■.>■ 

Martiniano José da SouzB.sd'áiiníjs| ca.; 
sado. Hepatite. -     ■ ■;. 'r-;:,..-' './-„;.;'■-' 

.Paulino,, 40 annos, solteiro, 'escravo ^dá 
herahg,a'';dol'fiiiado'~comm9nd"Bdòr''íeliòio ,.',■. 
Pinto,de^Méndònçai e' Castro. Tuberculos : 
pulinonàreá;.,/;.;        ., ..'    ",.._ ^^   ._.,. -.,;;.:'■ 

' D: Bertiarda dá Fonseca, 69'WnDsi'soU'/ 
tairayApopIeiia/:'^^'ií^^-.!'-! ;í  t''!..'.:?:'"    ■* '' 

■ ; ^;>;'"-üik^!"3'r,':^-''':''í'''^ -^V:-" 
Rqqúo.Rodrigues;Borba,.GO anapa* Lo ':. 

zBporganicVdo-tÍors'ç4ü'.'   '■'"" ".''-;'■' "■''. .(.■■.■■■:' 
; .Estevani, 50 arinos.'Ítalianíj'.--''-V'Í!i;:. .'■ ■. 
:  Alcibiadés.l mez, filho de Uita,'eBcrav«,' ' 
de Maria Candictáde Oliveira Martins, In-' 
■teritíi;-      ■ -■.■■■' '   r'"'-' ■- ■'■■■'■'''?:'' 

^i;..'í: ■?■):■ ^r- 

-■ -vi- AÍÍSi' 
■■■>'-■. 

■ DR.; MARIANO 'COSTA'—Medicor^ 
rua..,dòiSéDador-F8ijó'n.->a4Vi.-:j;',;.:í-v,.'' 

..CoDBUitaa'de,-.I ás3.' yí..-'y...-.y 
Especialidades i'mole'siUs''dê.'eBtò-. 

oiagoi figádoe iiit'eBtÍóbBv'"':'>25"-í'3,'''' 

■..\v(íi. ■'.-1'(■'■-■- 

rui'da' Impentriia.-'3'('siibcail'ól   '" ■'■'     - 

.-;j.''.--'.i 

:,N..ÉAV.Ei 

'-,-(■ 

,_p^PR. JO.HN, NEAVEi tt.,eílico;,clru 
giao'e parteiro, oçcupa-ae, com eape- 
cialidádaMas moléstias dás'sealibi'aB; ' 
CoQsultáadà 13 ás Z boras;~ Cbarna^óa 
.ajqualquèr liora do di.a;;òu 'd*;,noité. 

uÜdou auã réaidencia è' aseríptorio 
para'8>rtià' do;Priiícipê ti. 14; sóbriiiò 
i; }-^'r- ■:■..   i:..jv;.ii;ií>'iy7-i;'i! ■Vji 

■■.I íf.i. 

HKUIcb -^ 'i)ii';^'--'ÉínuÍLÍo ''DÍ"C6nk 
.CiaviLHO. — Rn» PI««II..(M'.';81-;íCõIP' 
suLns.BAs 2,I>4:HOIUB'J1)A,';''T*IBI, o'íà-■■■ 
liibOs'-'iljnALQ'Dil HOWii' '"■."";"'■'"■■;',';''V'   . 
i-ViK'VS^-^ ' 4•^.■v,■.■'M':^■^■-í .<í;'■":':::'! ■■^; '-r;;-- 'y\' 

í0^ip:fr-'À^^>l-~^''i'-..!;'■■■,,';.;':.,-^y ;■' '':,:y_' 

;:Ó'DR;í(EÇ(T6'G0n£ÀMBSm^ /.^íi^^: 
en gibmeté'"dé cirupgia'aenta'iia par*,-   .:■' 
;rua de SípiBanib>80bràdó- '^b'-i'^'-ixS-Mja , '!:>;•■ 

.,freDte,ao,.|(lraiÍde.HotflU-Eatrada:/p)Bla'   ^.;.:'' 
ruBdoCommeroib;   O"'? '.'.;•.''SBÍ-IS   ■■■ v:J ■ 
-Ui-;,-';':''. ■■■'■'■<" '•"■}: ■■"*í: ;:'^v>ii; -!;*^':';',-;: '-õ'iv: 

■4:'L. 

. PRvJOAQOU PSDRO,' medico, gpentlor 

~':- .-■ -■;_";■  -.:'--:-^':'    :..-■ ""■».'■■ ." 

,-1 ^•■"^i:^ 
Ví^iV-í ■ 

^.^';butfe.^ísaiu''ft^in!ÍLM:'''M^^^ 

pi^TRIÇTÒípa^L;S,BRAZ.\ ^ 

' ,01êgarióFloriadji BrátifieoH^^iuiial' ' '-'^^^ 
d«ça.iB8rr;inMÍoipV';í4o'"'áiàiHct(í'^^^ 
;»! i ;BVBÍ^''dè.'bi^dtaa;'dtí:in Ama^^ 
iatiiná^ aru'dbs ^^ò'a/^propriet■ribB^'''du'^^-''?'^^ 
nuiiiv,';d»;jaipríá;íltttiidrt*í»^;p4 , 
0*0 ontraiii<taèjiàcoià£^mMCãi]i^içáéi 

■«e.«ch"arêm;-á"y)BÍ>üiwmfíi':íffeife^'de-<--''ff "'■'"- 
.atiáf'própH«'dadêt'%'ãl>:u--'p«fai'rduVi'- '' '"''''''-'' 
tÍB9»y.qiia.;»b(iÍi[b.;ttiwa!Íi|r«*,;'';ito';m 
Mpror'onTol:dè.''I6;at|ii'::(ftiCkatkr^ca--''-''..' 

'0mmè^km^mx^my:-'y.- 
nbTÍmdw,*-í»*4iiww : 

'.^mt 



::-!i.r: 1- 

-\ 

Í^in^¥ànl&íaào 

IV j ■  '•'■■,;•■ ''■■'-.y--- " ■N!..;i;;:;^:'-. ■'■ .- ■'.. ■■- 
. QB pollDCRdfts aa   reapectivafl [.niias 

;, ;8obpBna,„de,20ffiOOtt. E,para qúo^clie- 
'...gua to ■conhecimento Me todos l.ivró o 

:■•■ ■:.-preáépte, quRBorá publicado,, ptla'im'- 
freiisa, ficando estinulàdoo-pr.i/o, de 

., 5, diaS; para cumprimento da.'lei-.' 
^V-j-S.;|'oulo', ,1' de. Juiibo de  ífiNl/liO 
:.flacál;,do sul e -Braz, Olegario' Bràíi- 

,-iÍea<ei'-'. :-''. .■:'■'■■ '■■■■■ --'^ ■>■■ '■■'::;. ''^-b^^^i^r 

■;■/ 

' -.t;....f 

á" "" :>rf-V:' "■'■■ ■ ''■ ■    ■'"■-   ''^'■■- ''':'■   ■■'■''!■.-'■ 
,   ,    ,   outer'Fra'nciaco'Frederico . da ;Hò,«' 
_;^,v.',.olia ViBiru/iuiidaorpbãÒB do t&rmò 

,;p:,'■;■-désta■capitft^et'o^,■ ,'; -V ''':■■ 
■; Façp;8aber aoáiquòfbWeBaate edital 
yirem qiiè no dU, 14 de Junho do   cor 

■ - réoté : antiii ao -meio 'di^; na ialii dás 
'áàdiencias deitá^iinpeliál cidade' de 

^'' S. Pàiilòiteráílugár  á audiência  pám 
déclaraQão   dós: eacrivos ^^Ifòrriados 

-::.'-■ pelo fundode emanoipaQBoiia'^forinB do 
"    artigos da lei aümero 2040. de 28 de 

âetembro. de 1871 e 49 ào regulamento 
;   .iiumèio:fil3fi'dã';'l3-.dè Novembro de 
;./V1^2,;;déy^éndO;í)i senhores ou poasoi- 

' dòiea dqéinieámos eacrãvòs coinpare- 
'.; oetem^aflm derece^iereinaa respectivas; 
'.\ cartaa,' E para'.'.conhecimento  doa in- 

. .'' taresBadòB iijánd^í':ifíBeaár o' presente, 
■. (]úé será ipiibHcado  pela imprensa e 

'' r mail doua^de-igual, teor "para aerem 
' : affixádoa noa.lugarva do estylo. Pasaa- 
';-'do nesta iiiiparial cidade "de S.' Paulo 
;  Bosaetedu'JuQbó de   ISBl.  Francisco 
:   Frederico.da Bocha^Tiflifa,        8—6 

BOLÊTIU GdMUGlÃL 

■:       HEKCADO  DE SANTOS      ' 

. ■ . ,.'..:-.-..fDí nouo; écrrèipondmU },.■'■■ , 

:.-, v-    i-^' "i'',:".':' !S»nto)i"UdeIiinho de 188V^ 
'i     'i   -, ''.'        í'     '.-."■....' 

v','NaeipecUtlVi'db i'èiult«'d6''-da'léilla: hólliiid» 
; qne dave lereiliuraminbáj.niD honre hòja mo-, 
. vimanlo nomèrcadoide cátã qué.aiti inuito Qrme' 

■i:.-' 
.Enfiuíni; à-13 .-;.■;..■... 

,-D«ijB-ldo "cocrorita. ■•■ '■,.. 

. .' ÉililancUi".:. ',. ,.:■'- 

' ■'■Termo''médio dl»".'antrtdai. '  ■''.';■'"...■ 
dlarla'idejds.odii-l* da<mét^ '      l',213 áuM». 

,-:■ 91,319 klloa 

993Í3Í2 klloá. 

' 86,000. aiccfts; 

2,163 Mccaü. 
I,6e6 MCCM. 
2,832 Hccu. 

'782,Hccai'. 
2,2i5 aiccai. 

'Mo mesmo'páriodo de' 1880 ' 
'  Nomeisio periodo délS^ 

''.VÓNo^méimoLpetlodo de IS'TS 
. ..No,'meamo?periodòde 18TI, 
'■-■'hlo''mèsmo periodo.^dé 1816 
- '.No.meimo periodò de.1875 

^'.L.'Tolilidade.du enlradu de ; 
-.cará  dflide  l*,--ãa   lulho  de 
. 1880 até 13 de Juobb.de ISSL 

■:/<'■• ."■      ■ :.y:'.'~,   '",'."■ '•'" /" . 
Nò meiíno pflHodo dé IfflO-SO;;; 
No meimo periodo de 1878-19 
Ha 'meímo:.periodo.^de'18TT-'18   1,029,951 íKUM. 

.1,0^,901. aaccái. 

i;056,44e »0CM. 
1:11B,3M laccoü. 

.>..   ' Entndu de,' .cáft no Rio' dé 
;,':' 'janelio. ■ U dó ioirénle   .. ., • 

■ '■■■. •.Desds-'l.do'oorrenle.'y'.".   í,   ;■ 

'':±4'r:,:JétàíamÍifi^\ulo...' . „.;■', 
.:■:Nó eoajmo■pwiodo da ISSU^^,.,., 

■433,181 küos. 

'5.018,608 kiloi. 
.. d -..'■ 

■''.8 OM.áiicMí. 
" "3,889. aacMi. 

Sobre Londraa:bancario3r'í/fld:' ■.■■■■■':■ 
sopra Londrei pwliDUldraa l/l. ■ 
Sohra^ Parit bancário; 435;p..f; •' ■ -f   '■■ 
luhíM.Parii.pBrlIoular iffi.p.  'í^hís- " 
sobre Haaiburfjo bancário 5li) por'ni'^bl    ' 
Sobre ^■ow:-Yoli^;banc^rio'2,30^(po^. dollar. 
Bübie Poftugal bancário i vlsla ai4 •/••   - 

HEhuÀDóDE.s. 1'AULO ;; 
., .. -1 '-\~''-'í-       '   -Vt.í-.('»«       ■;'■-"('■ ■■ 

TAaELu doa priiçoi portiuafonun"TeqdÍdoa oi 
' neroa entradea hontem.na mpeetÍT«prafa. , 

' aiNinua' 

Calé. ,. : . 
ToBòibbO'; 'ií 
■Anoí^":/,;..';. 
BaUtiDha." .<. 
Bauiàdoce--.' 
Fuinha . . 
mu'de.mi»ia< 
Ftijlo.. ; 
Fubá .   . 
Milho';.:.' ■.' 
Polvilho . . 
Cará . .' . 
Aipim. ...'. 
QJlinhai. , 
LeitSe» .. , ■ 
Oro»  .   .   . 

■ ! -h 'FMijas'^ 

:4g000 .5J000 
..egõoo ■■S\ ■ 
' 3ÍO0O   - 

GgUOO s 
s ■ 

egooo 

J500 
ãiooo 

ioio 
> 

Ckd   l«kilai 
.Vi;'» ■ ■»■..■'.■:■:. 
i"'::-i   ÔOlitroi- 

■■> 

'» 
■ 

' I 
■■» 

■.■■'   (!U|> 
».        », ■■ 

- ».":uma 
■'»úih ■'.." 
.ádiuta 
■um ' 

■ 'S.. ■/ 

ANNüNCÍÔS: 

Baliu ^ perdido 
..! Estràviou>se hoje por engano.'de.utn 
curróceiVó, iima pequena lata.de folha 
na èatàçãp Inglezaf'quemr da mesma 
dár DOttcia '& rua do'Senidor Féijó, n'. 
.20, será';gratificado.-.■:;,!■' 

"■-';■:"- ■■   .-'í''). ■ .     ""''      "". '^■" 

O Clialèt Felicidade 
"'■: ''■,     ^'y-i'r -" '■ '^'V-' ■ ■ ■■;■■■■ 
acaba dejuãtificaro seu titulo, vehden- 

, dp'os seguiütei.promios na  ext'acgao 
;dB-lioie:':'.'.'/:(í^;;   :   ' ;;',; ;,-' 

;  -S" . .   --r., .'St-     ",,:^-r.--. ■•-' ■,,:■:' ;j.--..- ■■-'• -;- 

■ 1650 (3 vigésimos; ÍO;OÒOffi 
V 8669 (.1 quarto) SiOOOJB 

: 1374 [:i quarto}     ■ 1:000©    . 
.. 1096, (il quarto) lOOffl 

.Oquartq D: 3008, que na extracçaò 
de7 do corrente, dei 1^0:00ps, foi yeii- 
dido neãte feliz cbaUt. Só agora d que 
tivaiDca riotica do interior.    , 

Recebem; se encouimen das para fiírá. 
S. Paulo, )14 dé Juuho' de 1881. 3—t 

Largo [da Sé, ijf G 
nnASIMIflO CO/ÍREJA PINTO 

i^ÀVEGAÇÃt): 
.' ■■** |«».!ÍÜBiB''-«'-v«p»r.. '.     . 

UlIOiÉ-JAÍNElW^ 
:, Commandanta o !• laoentevK, da Prado Sei 
w. . . ■::::' ;■.;,-,■.-,■, ■   ; . : ■■,■ 

lÍKperHilu dói porto* do Sul,.eahlt& ou dialti' 
do corrente.' ao meio 'dia.' vara o 

, r ' niu »u j,vvuino   ' 
/RBBeWéárga e piaiégèifòe.vf-" 

'U |iiii|uetn aa-vapBP . , 
Rio Grande  V' 

CoúimaiiaaQta o^capiHo.de' Fraitatt. J. M. 
MBlIo.B-.Ahlm."'; y:- ;:■;-.-■■ ■     ■-.■.■.■■' .  . . 

Eaperldodea portou do Siil, lablri DO dU 18 
do oorreniaao maio-dia pata o   .'    -- 

RiO; de Janeiro 
Recebe earg|ú :e páaaagalrpp  , 

'.''. 0'iiikr|n'e(«, àk^VápBr 'l'' 

: iPiò dè JíÉíneirõ 
...Cotemendante oi.' ten'eoVe G. do Prado Sal- 
«aa. ■- , . ■■   ■.,■.;■*.-.   ■ 
... Sahiráno -!diá;'a8 dõr.eoTrèQta,-. «■'" 2 horáa 
da Urdapará   '    - -.i' -■-■■      ,' ■   ---. ■ 
CiKaNâA, ■ "■ ■.;.". 
- ■ IQUAPI, -'.. -"■.'■-■ ;■..-> 

■''■■■' ■ pÀBÀKAáíiA',.''''-      ■'        '■'.   ■■-■''■■''■■■■' '■;'■'■ 
. ,. ..-ÍNTOUINí,-'-,' 

; ■;,- ■.;■',■, ■S.'.PBA'SOIBOO,- .:'■■■ 
''    ."IrAJABY,. "■■ 

"■: ■■ ;8ANTí. CiTHiaiw»,.' 
■  .;..'■        ,  ,-■■.■'■ RIò-OKANDS^ .■.^., 

■■■■..■/..: . \ . .::;,■,"■      ..'PaLÒTÀB 
7. ■:'...-.'■  ■■".■■■-'  ■■■:;'^PõBTO-ALíOBí a.- 

MONTBVIDBO'; 
Recebe oarga e-paaaagelraa, 

■ .Trata.Be oom,o;WgeBte ■. 
■. , JOAO A ,- rERBIBA DOS SANTOS 

'KUA viKTB B OITO bE aBTKUBRs. N. 26 (ANTIOA- 
BUA .SíPTBNTBIONAL) . 

^■■■.•..■-■SaaiititB.',:..: 
KOTA.—Ron-BeaoB.in.. carragadoiee pre* 

ranirem atd 0 dfa 24 do  corre aU, qne'qaiti- 
tidtde de carKa tem'd a. embarcar.;;-, 

asVSrS!'^°*"**"'í - »úperi<*ridade d» Linha Olai^C;g^Wt^tedO 
Impíiíri? B^n?""'^"'^ ^ " '^ "^"-r '«conimendaçíó >lp«idn^U^ 

,   Estalinhaencontra-seemtodaiasíoiaBdaPpoTincii da S PãnU    . ii. 
inha vendida cora grande luccesao na caí"dr '    '* ^    ^   °*°'!*,V .' * ^ 

M:aohinas <lé Góêít^^ 

SClllAPAM0.POTfl. 

•a* 

BENU1UEÍ4TÒS FISCAEí: 

-:,AÍ(andaga„-'y;-' ■' 

DB u ia;..-: 
Uia  18.   í 

154ra20g5'i9 
.:6;4aoS635 

'Priícisa dè: uni. copoiro;' '".'=■''■  3-1 

y-'^, ■■;^-'J.:.pVV'-'';;/-v-.•''''■"■ ■■■'':' 1601701Í174 
j'' ■ 

. Nu medico.perlú.do em't880.   .- '.   .a3S;5ã6fnei 

,'■''■■- 

y- _:' L ;.f^      ;Ue'M'dt leadáa :""_■ ', .■;.■' -, ■ ,   r- ;.; 

:"'■ 
■:,.-rr.Ue-lal8':ir\'-;-i'-.   'i;- 

,■;..:: m^ia.,;; .:....; :■<■■.;:■■: ■„,.• , ,_    ,8:483|í9(8 

541049^327 

''\:^y^~ ■'': 'iMpóRiiçAp^;"'^'^,.;].,',. 

"!"■'■'■■''.':■'"'', ■■''Jíáwí/aiío"   ■■'■! ■:■■■' 

:/'. ..PauêtioUorneguenie,''.'BaÍ{ler;dè Torraviaja: 

' ^-Sai %0,ODp kilagrámíbaa-i Ordem,' 

^.. PiúehaioHlKAlci4odo,'"Gl»«ow;;   _' 
. P<nellasVde'f»ii>l,OOaa Uoreira k'iuho & C. 

éiaire a SOO Birricaa,  cifvto -32 lant., ferro guza 
■' Wtòná;. U  F.-'S.   Hampshire at C;—cirrio 5B 

. iaüiihiia fpiai W'tona., iOtdem.,.'...;,>;." 
/.■|       -V'    ...'..■-       . -   ..", ,---■( -   ,-;i , ,|, 

..,,r '.:,'.-      . ■.-'"■-""  ' TT".'." ^.'.       ■''-.." 
■",  "''!' .■. EXPORTAÇÃO   -■■■'.'.-■■■■■ 

■-.■"-•^-''■'^■.■:'': '■-■■B'Mpiú>hiií'<llií-'iS't''_^ 

^ ÍJAntaerÊia'-,—Vapor'..DiMmrfÍ'.'Kordpi)l-;.-- 
■ iJ^'.^'  :--'"í. ■:í.'J^'-':  '-",■■- ,>:vp-"i .        -;,.. 
l(aáÍaDdoa,Haltoi ti C.,' 91ã':aaHiat<-de  cafA.oo 

", ftlòí .de. 21:937^; direltoa ,-;l;í7l|£|76.: ■.; 

'^■;RotJl«dMf^rVapor■ i^'':tí^ 

S'WUIiw''t/'Wrii1aÍi'S2tuuu'.dò;dÍé,''u VIT 
lor'dé'7;290|IOOO,!.diti|toa;:66a|10flf^^:.-..,;: ,   ' :. 

,//.''"■'" \.,;V_wra(OT(>"..'M'»Kp,-;,,\:',       .. -j 

' '\'--^ i -'•^' i.--^.*-A.'i-j'''.  -"?■.,""■'■,-■'  '  ; -J' :.:■     " - ' '..'- 
RládeJaai^K' 3:dUa—Patacho' Dfciaiiai Hi- 

oÃUIo Fahuodo. Fareira, jraú^ 
M|aiieM:B:^iuigu{lD6áT.^ 

-'-''.. A^aniaivIUWt^Iaiar ;Barat|iiaaaa Uma,, 

- .:.j,^'^i^^fpSaá^!Madw'>«a*SMM.^8i^. 19» 

■ ..■■"■■.■■-V'V,-:i3áPMfl3f'i''-iSttei&íf-' ■-■-- '--.':■■ -., ' 
--:   -    --■■-•'-■'^■f^^'^MC-sKifit!:^--:--   -.-■■, ■     .i 

AO    eOMMERCíQ 
; ,-.      -. ■",      )■■-.. ' ■    ■.. 

'Oa abaixo asaignados declaiain que 
Tenderam ao sr. Bento Monteiro Gui- 
marães o seu negocio sito á rua de S. 
Bento n. 31; livra dètoda a responsa 
bilidado; Sã.algüeia iíver a fazer álgii- 
hi'a réclámaçiò o faça no praio de 10 
"diaa.. ,■,:■;";,-- 

...a. Paulo,' l4 de Juàho de f 881.—Joãò 
Braga d: Cbmp. 6-1 

«- • 

"■■ -AGENCIA GERÀLr-- , 
,   .       ■-■■   ■  i   ' A -/■■''■'■ 
..Recebe, aasigna'urns, anauncios, e 

qn.alquér publicàçfiO, verido oi folha 
ay.'JUaetodus.cis obtus edit'adiis pela 
màsina|'na ruà da Imperatriz n, 3*2 I í 1 

ÇOLLECÇlO SE ÒBRÁa nB GOISMCIAS 
, FÓFULÀaiSiDAB PBL08 UitS KOTATUS 

'-BSCBÍFIÓBBS   UOD£ftNo's   KACIONAKSi'S'' 
■BsiRANÒBiaos . ■   ■■ ;r,'' 

~ :'    .., ■.'[.    . ^.      .   ''    .; '■ ... ■■'""'-'  : •' ■■ 

:;■ Pu Wieáçao^ semanal 
'. 'Tendo/sempre dé' 60 a £80 pafflnaa 
ornadas ou DKO de gravuras conforme 
a materia/de que tratar. 

Cada numero avulso 300 rs.- 

I^PABA á cdsTE:— IJOiOOO por uiez ou 
SJSüOO por seirieatre. 

PABA AS FBOTIHCIAS: —-eíJjOOO por se 
mestre ou 10®000 por.anuo^    ■     -- 
-V-~-',.,:,.■-■ .'■■■.-i-,"-.■-..!.-. -,.-- -■-■.■ ~>-^-- -. ■■ ■.■■■   - — . . ■-;'.. 

Os-pedidos.'dais pr.vincias daVem 
vir acompiuhados da: respectiva im' 
pqrtanciu,' em cãtta registradav 'com 
declarágão.de valor.       :       '^^-i;  ■" . 

Toda a correspondência   deve  ser 
endereçada unicamente a,     . 

Felii Férrèira^^^Ptw^ ri 

líO-Rüa de,S^ iosé-UO 
.:.'-:--.'' MI'to de Jaaeir*;'; 

..-■^'.- 

.^^. ,„.„_-„í":&^ Amaral";, 
•' Sob a'firma'kbno'Be neata cidade A 
travessa da Sé^ma caaa commercial 
onde se^recébeá oommiagSo café, aa- 
Buèãi>;'fuina,-^queijo,^tiiucioho, manti> 
'míàto, aguardente, cal e oiltros gene» 
roa'. '"-■'■■      'C .■;■      '."■;' _■ ,^   _. 

' Comprauí e vendem por ats.cado e a 
yaf.ejo'■;:--: " ^■'    ',,.. '':•",.'".'■'"-'■ 

. Deposito especial de agnarderite da 
fabricavda fazenda do .Trémembé aa 
Ciyitareira.;n.'-v.   "■■.-^h -,-. 
■■-.-:{■ .;"-TRAVES8A-DASB''.^ ■■■-.■ ' .■<■ 
.-8,;Paulo ifáe Janh'ó{de.-l"B8f.0B.-^:|O 

P^ROGUR^A-SE'^una jie^nena ;cá8jt 
.^ ,dsmora<diaypan-.'nimitia eilíiã^; 

Íféifa^nEts proximidades das <rnàa;-~ã'a' 
. mpératrú, Direita'ou SJ: Bento ou~ 'da 
Academia. I^rá-inforaiBCúea náraft.de 
S'^Benton. 5Í'.-.--' :^"^■'■■-:'; JV'V--   V'S^i 

riifiiiiifti 

Cíinpaílijà i 
"ioâêatrà UlCIl!DÍ;DiCORfÈ   3 

;. ■■ri:--'i'í.'■■■:■■:: ■., .'".-v-^ ■■   :.■-:■■ ^:':^''-.:-^:.-t'^:'^-,,'/-'-^'é^<---: 
'i'v --È^': \-Í)i'^yp^^^ 3^'■■■■'■■ 

■■■: ■ " :■:.;■-.■■■   ■,..■'.■.- ■■ '■.■-'■-■    <■"'■ •■^' ",-::' 

I ioail^ 
5,^Mepita de assi^attip^^ 

Primeira, répreiientação'da'magniSca pecR em if ictbi trunecAò ãoMPultf' 
eflMiptorEDÜAÍÍDOiOARRlDp:: :' ''..^^^■■■ y ^■'■^■■l\^-!^<-- 

.Tomam igi^alaente parte os artistas Mártiai,  Farréirk; Àraaio  Haaoãiü' 
Carlos, Dias, e,as aras. dl Olairville, Adelaide Pereira^'KlStiieSha"   '" -'-^^ 

;;    Termina o èspectaculo com »:espirituósa círtnedi» em   ! ^actò  ornada'áa- 

.-l-' 

■, Pelos artistas Bahia, Araujò,  F. Uesq^iiiav.A.   «Éiauita • aà ««ã'^j,l- 
cieiia. AdeUid* e igflM,    ;,     '.J''-''^y^-"^^^'-v^; 

Por te.liagrámrÜB recebido na ; cflrte 
sabe-BO qne fa11eceu,.em^Va8sourás. o 
viacoade de raxi, o .copaelhèiro' de 
estado ordidaiio,-.   ..   i-iV^í' i.    .'.-'-.^ 

1,-í..' 
----,1 -t- 

ta- :.■.. ,-;.,■■;^.'iv-iíWiMIl "•«••■;. 

1-M'íi/v."'- 

Por 'dtõreto n;..8,088:^âe;;ai.doímei: 
fiodp,'õ,'governo;, imperl^fya^^ 
'ao qiie requereram Antodib'^Uoreira de 
CastrO; Ljma,' Joaquim^ ^a^é. lloreir» 
Úma.. - Arlindò Braga „ • íP-raaciscó' - de 
Paula.'Viceiite^.deAzévedoVcónredèà á 
companhia qaeorgaoÍBa,rem'.ágaraatÍs 
de-jufoB'dé/77;,*/,itói'anoIi'oHre o capi- 
t«V.d^^600:MOO,:-èffeotivam'enteêm^ 
'gada:iia:coaitraCQÍâõvd(!teDgsnfao. een* 
trai e'mBiBdepBiiidesciafl'pan ò Àibri- 
co.de assucár'de :ç«Dna,-:no-mnDicÍpÍo 
de,Lorétti,,pròiiincia>^ãe8i'Paálo,,me* 
dif^te o aãipHigo de-'apparllbo's e pior 
cuíoa mõde'róoi.;ii's maisiáperfòiQoa- 
dos.'■:,■■'. ■ '*,."■.        \.i0i■.7''.':..':í- 

Por decrato de ilí-.dp" correpte foi 
pei^doadja:»;/o'áqni ini Gaíidtdõ)^EÍnto,'« 
pana dài^lSjâiaide j).rÍaáb:«/de.'B'ift;mex 
d«;i'iisMaBi0.^o'MKo 4aiab'dden4õ :dtvpõlldic4<i «ilU^& BoeUaajCâ"^^^ 
foi coB^taBáde ptlb'jals ld« ;dinite 
BR cofflãroí d< LenM, áa pievloelã d» 
L PÀalòj.iiot çnoí* â«;ífimiiÉitiIIfd«'.' 
di',-;pre;rUuae;Ht;:Ul^õoaâi|0^:«W 

Priaoipiari ai S horui 

^Catnarotea de I* è 2* ordeoà...    ISIOOO 
Diiiaa da 3' ordem.... .^..; i.'.'     61000 

.CadéiraH dei* claiie. ;.JV:.'..  .:3Í0C«' 
..Djtas de 2^classe .,.:'../■' SfOM 
BnUádá gerai:;....;y..;i\..,::i|0ií 

■. ■•■/■^ 

i^meirarèpresentaçaodomi0iiiGco dníiBi ein^l 
::-!:i,'.; 

^;^ 

■^sí -MMã 

Por lugiisto: Taí^êncí^> 
-}»íi'-    '''■-''■ ■i'~  ■'■''.  ■:'<-:■■ -"..--'■■.''">■.'>       .- "-■   '-., ^-   "■"-"■":■      ,"'-'■,-. 

VTrUaégio;dottn. HtnriqDflVÇÍiaTeae<inilb«miÀnvtdo:' 

;X-t^4|fíi;^i ■ '■■^*%1 ^- - -A\. '"^^^-^mm^í- 

Ai.«B0omiítndM;rti«T|o:*i;itf»(é:Mla|"sÍ0i4^^^ 
-'í^zy^i^:-:. 

úti^kiÍ^ãè^^^^^^£í^Sí^^ã^^^^^Míi:mi^i^^^ 
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,''ÍP' 

^Ü: 
Correio, Paultótanò 

B.Í.VÍ.Vv-W/l-V 

>'-V.}v 

íí^■^^.. 

■rv'-" 

ADVOGADO 
-■■■" :-',"■    ■ : -,ÍV /-j.; 

VvBu 2*.IHSMNCIA' ■J-V ;■ 

^^D/irJoão FajpÜBtade": 
"■'.' ■■■ Moraes,   ■',-, ■:,- 

:\y^rv--'%'' 30-10 

':Ví;^:;'l*'^-'- ■     ■■  ■M!?,-T';/.y ■■■■■■>■■■■■;;-■■■■■.■ ':■■. ;!■'■■■'-. ■'■■.■:'^.;-í::-:;.í; 

'■V,- rfl 

I'r.-J'vlirju'^-n^i.-.i-i ^ ■■n-i-,-L«;>-■■;-■ ;-«.i^' 

}á^ 
El 

Chamada de capitães 

De ordem da directoria são convi- 
dados os sr^. accionistss qu8 oasigDit- 
rain as acQÕes condicionaes. da Com 
panhia Cantareira e Eagotos a realiza- 
rem no escriplorio da meama Conipa- 
nhi» a 9* chamada sobre ella, a razão 

"'"■:d«'ÍÔV.do capital ou 20SOOO por ac- 

■'"'' ;''"""òj)raf9'de8t8 chamada  findar-ae-ba 
^..1 ,.em:30 de Junho proximo futuro. 
'"   '.'    Escriptorlo da Üo tu paulii a Cantareira 

a EBgotos ( 37'rua da Boa   VíEta.)  31 
deMaiode   1S81.=:A.  Bloem,  couta 
dor.  ; /alU) 10-8 

.. Desappareceram, hontem, db Sítio 
do abaixo asaigoadò as escravas sè', 
guioVes:''' :-\'-- '■■ '■■'. -■-■ 

A^niià, partia escura, de A8': ã fiO;iin- 
nosdo idade, cabellos apèrtados,.'fina 
de carpoValtura regular; Firmina filha 

jdeAnn», tsmbèm.parda escura, de IS 
ftiinoBde idade, cabellcs grenhos, al- 

Itura ir.tiDQBque regular- 
Gratifica-se aquém piendel'as e en- 

Uregar em Santo Amaro ao  sr. Manoel 
Ida S.lva Machado Winesta cidade a 
riia. do Carmo n.85.   "-;;:■     , '8—8 

S.Paulo, 7 de Junho de 1881.-Joa 
quim Honorato de Gantargo. 

Âlugão-seas casas seguintes 
Uma chácara ao bairro da Luz com 

bons commodos paia família, água e 
gaz. .  . 

Um sobrado no Paredão  do   Piques 
com bons commodos para família e pa 
vimento térreo para negocio, com  gaz 
em toda a casa, 

Uma casa a rua de Sanío Amaro com 
lioOB coQimodog pata faniilia e grande 
ouintal com água. 
' Pa'a tratar tom u proprietário k rua 
Nota de S. José n. 63.       (alt.) 6—4 

í   VENERAVEL ORDEM TERCEIRA   '| 

.^ DE NOSSA skNHOKA DO MONTE  ■ 
,;,'.■■■■■';::■ DO CABjkiQ''-- -.^:-'"/- 

. De-õrdeai su'iieVior, convido a todos 
òs-irmãos desta veneravel ordem para 
compareceram om nossa igreja; q-nn 
ta^feirt- lü. do' corrente, às horas do 
costume, revestidos de seus hábitos ; 
afim de que lõssamos, segundo tem 
sido uío, acompiuhar a prnciBsao de 
Corpus Ohriiti. que sabirá   da  Cathe- 
drar.,;.:V:j       .    -.v^-r':;' ' .U 

iSeWètaria da Venemel Prdem Ter 
ceira de Nossa Senhora do Monte üo 
Ca^mo, 13 de JUDUO de 1881.-0 secre- 
tario, Costa. 

,.1 

pi 

!i:iiv-. 

[WM,^  
,J--.,MI. ....^,í=. Wy.-.- ■;-,■'■■•■ ■■■.-■■"■■'■;'í'-"W—o 

6 formícida Gapánemaé a uiiica pre- 
paração efficaz na extihcçao ds^tQo^ter- 
rível praga. Huíto cuidado com^las fal* 
8iflcaçôefl.;'í;'.;''\..-,, '■ ■ : ^i:i^]"'^<' 
,.i:Unicam9bté em casa de .;r <: i<] 

Péixofò; EáèUa e Cpiiipr 

HOBElBAriniBO & CÕIIP., 

M-iillAIiE-SABENTO-lO 
80-9 
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"'>-.í'':#í Bollos, ricos esumptuOsiis 

üuinta-feirá ;16 do: wprèote;!í-:^;v^^ 

■■'■i,vs:ja.:ii3 UOttkiMU   tOífTQ 

DIÁ SANTO DE aUARpA ].,. 
.:^ 

- ■v'l'i: 

■,-■..■■-'.■.■ ;,i ■.v;-...^ .,..,,;,-.!;. r,7|i .'<i;,.„.- . . .,.,;,-..jii 
' .Ettcarrsgada pslo dif[no':ipròêurador:':i.v^ 
da éxmávs>a.j d; .EraaeiB.ca> LeopòldiDR'X'.': 
deSouíBFr«ire,quéíratiiroá-lie;.p>».a;:!.:i 

./^.^:\V. '«"t'a'88pIftDálda.V8nda.'n'» ■'.''.! -'-/M 
";   '      -..'- ■■-' '''■...■ " ■.■!■■■'■','-"' ..   '■"■'.-'':■■•   '-A'J^ 

G desJejá çõnvtaB; s.eus nume'osoB': ;;.f;: 
fretfuezese ainigpsparã- sá . p'p,yerèiii '.'.':> 
de delicados m^yeu.iqiiei^xistaui'eui'y 
profusão Daquellàibani, móntadaVreai- ':'■■-■ 
deocfà, onde.Íudo,é|dè/apurada;.esco*'->^^^^^ 
JhàVe de oasa do fino trato, onde; ha vó^,\í 
séguiáte'!:," ..,■,■■ ,i ..■-..,    ''-tó 

',   ^■.'■ -     ■  ;-' ■■■!"■:■.',.   '1    -\..'- ■ "'. 'y:- . \i'..;y 

Altt eoalaliá è"^aNr<to'«-d«'erÍ'HdwaY:\>!:^ 

" 'Xotes'de-bòaaVferr'amentas/paÍPÍhòrí-.:^,í'}t 
tas e jardiuã, armários Com tela's.'iriioiV'--;!,;'' 
oboSida café, tinaBi^mesas ãjvulsaà, dt^!,;^^ 
tas' dá';''écgommat, 'grándébaipriá dti'-i,;-; 
cosinha,  bandejas,   lalhlís.   follias .ds    V 
mantimento, bacias de eipçò, ditas-de 
3obre, floreiras, Btgrês..çBoias'.dè fe'ro, - 
lavat^rioB.eBtBBtes, commodas. mulas,;..; 
babús, jarros, bacÍas,'^raDde't)anh'eirB''':^.\v' 
bydi:auíicaf cdm chuveiro.    ; - .^   ':,;    ■ 

'■{l.-: APHÍIP^"!'JWUMI.*!*':;,'     ■  ';:-^i 
■ii/iJi.Y' 

quadros,   limpe6çs;v::bBBtido;Fè,fl,,! BrinarP''íg; 
rio'8 de roupa, guárda''>¥èHi(ÍbV,^lêilog?:'.r:j 
paia'solteiro, çortmadó», aies»!!,]avul^;;i^^^^^ 
sa, colchões, mesinhas- de  cabeceifãi ' ' 
yaBpBa»iioítev;ptt';i^;^tiev;;/:';!^>i;;;; \,y^] 

-Vi -■,' 

pelho oval, dois: Wpteadidos guarda 
roupas da -porta de espelho,! cadei-à» 
de,r(tir^ité, ^apparelbo/ de.lavatònoi, 
tapetei; «Imdfadasr èBpe1liliW,':iavato:     . 
r!P^;avuUpB;j,aiira*4e.flôre«i;,(ítíivétc.>-;';í;i', 

: !^::-;JV''■:■■■■<■■ ^iii''V'"'''.'i'-'vò'' A ■>.^:-uiv.'' -■■■'^i';; 

f   -H-   , ■;V.!aefel<»rU.-;"'-^'\v\ ■"'■■•■;; 
.Bonita mesa'è.laBtiiBá;^[rico : guarda-'';'''. 

prata, po(tas-e ■ iadòÜ' de vidrÒ'; elé: ;'■ 
gánte.éiagérp fri.u3eB.çt)m gáyel^sV pr«-'' ■'■ 
tele/i e armapió, guarda comida, corn:-■:;:■ 
léla;;.:de-,,.afa^e,~!jltdéii'sii^d«'-bB!BnçõV'^ 
ditay:'áuByriácaB, :yelogid'"''ãmeriódoò/Í>Í 
rica DiBcbiná de/costu'U comdiieiia'^e -V 

tçiraí, l:corei-oa,.fiuteirftBijarras-pa[á-!4'í 
■■     tudo.de fln'ii. -'^-•'■'^- '■''-" ■^'■ 

Mobilia nova e rópdern»i; ainerica^u,'^?.;. 
>iii.;17,peçàa,^l_inda lecrótana/tJe' 'rilóg 1 ,^. 

■iíõ;[ pá rá..sBnboi s, ines'i'da éBcripíiir; í» ';v,' 
ileir» de': bálánço.V-énfeites, ;quádrM,'0'í 
pònèi'de;onça,éBC»rradèirti.;riiJaMn,.ví&^ 
:<ÍV,Í» .ipgle>a..,WRs.moldura; bbjecS's ^'v 
de^escripiorio'.'e'outrdfl muitos artí^a i"^' 
deíptiaht8Bjae;,orjiame'auçãO''."' -  l4'''?S'*^ ..OFjiaineotaçã 

gaw8» í ía.l.Ç.nw;rdetfn(!gnp:eigliit dtíii 
rádãs,jar>.!u:dj8és:r.eBi:ncç«^^^ 


